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2º Semestre de 2024  

Disciplina Optativa  

Destinada: alunos de Filosofia e de outros departamentos  

Código: FLF0510  
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Prof. Dr. Eduardo Brandão  
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Carga horária de Extensão: 30h 

Créditos: 06  

Número máximo de alunos por turma: 100 

 

 

TEMA: Ceticismo e Idealismo: introdução à leitura de Fichte. 

 

 

I – OBJETIVOS  

  

A partir da localização de alguns tópicos da filosofia pós-kantiana, a disciplina buscará 

apresentar ao aluno o conceito da doutrina-da-ciência e os seus princípios estabelecidos na 

Fundação de toda a Doutrina-da-Ciência de Fichte, publicada em 1794. Ao fim desse 

percurso, pretende-se apresentar aos alunos alguns aspectos da crítica do jovem Hegel a 

Fichte, o que permite entender alguns pontos centrais do percurso da filosofia clássica 

alemã.  

 

II – CONTEÚDO  

  

1. Reinhold leitor de Kant. 

2. A crítica de Schulze a Reinhold e Kant.  

3. A Resenha do Enesidemo de Fichte.  

4. Análise de Sobre o conceito da doutrina-da-ciência (1794). 

5. Análise dos três princípios da Fundação de toda a doutrina-da-ciência de 

1794. 

6. Ceticismo, idealismo e o jovem Hegel, crítico de Fichte: considerações sobre 

os textos Diferença entre os sistemas filosóficos de Fichte e Schelling, Fé e 

saber e Relação do ceticismo com a filosofia. 
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III - MÉTODOS UTILIZADOS  

  

 Aulas expositivas e seminários.   

  

IV – ATIVIDADES DISCENTES  

  

Dissertação final.  

  

V – CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO.  

  

 A nota final do aluno será a nota da dissertação.  

 Época e critérios de recuperação: a combinar.  
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